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MOÇÃO Nº 125/2015
Senhor Presidente,

Natural de Terra Roxa/SP, Alzira Amaro nasceu da união de José Amaro e Maria de Lima. Conheceu Osvaldo Sampaio, com quem se casou e incluiu o sobrenome “Sampaio” ao seu nome de batismo, constituindo uma família tradicional e respeitada no nosso município, onde compartilha de bons sentimentos com muitos dos nossos cidadãos e onde um dos seus filhos (Antonio Sampaio, mais conhecido como Antonio da Vidraçaria) exerceu mandato de vereador nesta Casa no período de 01 de janeiro de 2009 a 31 de dezembro de 2012.
A vida desta mulher tem a marca da grandeza dos gestos mais simples para, com sabedoria e retidão, traçar a sua grata presença entre nós. Uma pessoa honrada capaz de demostrar a que veio e para qual fim e cujas práticas corretas e justas, além de preservar íntegro o seu nome, renderam-lhe amizades boas e sinceras.

Alzira Amaro Sampaio se mirou na educação trazida do berço e em experiências vividas nos seus 80 anos de idade para traçar a sua caminhada de forma firme e comedida. Fruto de uma geração reconhecida pelo valor com que devemos tratar os nossos antecedentes e a família que formamos, se fez ponto de esteio aos seus, por quem é vista como uma esposa exemplar e uma mãe-avó amorosa e dedicada aos filhos e netos. E para alguém que mereceu cada carinho conquistado, esta sua passagem terrena no último dia 06 de julho é um acontecimento bastante triste, que abre uma enorme lacuna no coração de cada familiar e amigo, cujo sentimento também toca a todos nós.
Diante de tristes momentos como esse, quando é impossível não ficarmos perplexos diante de situações difíceis de serem aceitas, a busca pelo conforto nos é humanamente natural, restando-nos viver o tempo de que cada um precisa para superar.
Diante da estupidez cega que circula por aí, Dona Alzira foi exemplo de boas ideias e de comportamentos vinculados à retidão para expressar suas posições de forma límpida e honesta.

A convivência entre o ser humano e a morte remonta a história da própria humanidade. O nascer e o morrer são atos reiterados e vinculados, onde um compreende o outro, sendo que, no segundo caso, abre-se um campo enorme em razão da dignidade humana e do espírito cristão a regerem o raciocínio lógico. Oscar Niemeyer, num artigo do poeta Romildo Sant’Anna, ao transparecer a porta dos 100 anos, declarou que a vida é um sopro, um minuto, aonde a gente vem, conta uma história e vai embora. Fernando Pessoa, no mesmo tema, exorta a que vivêssemos o momento com saudade dele já ao vivê-lo. E Drummond, avizinhando-se de Pessoa, tinha que o instante é tudo aquilo que dura uma fração de segundo, mas com tal intensidade que se petrifica e nenhuma força jamais o resgata.
Tais pensamentos nos levam a refletir a brevidade da vida, onde a partida é uma fase difícil de ser superada, pois a ausência tende a impactar uma realidade da qual ainda precisamos compreender. Neste caso, deixar prevalecer tudo de bom que Dona Alzira representa, desde a sua origem familiar até os bons exemplos que conosco compartilhou, cujo legado nos ajuda a entender a força e o valor de uma proveitosa existência.

Na galáxia da adversidade, a busca por respostas nos faz compreender que as verdadeiras vitórias são frutos de um soerguer diário de esperanças perdidas no caminho, mas recuperadas com afinco logo em seguida. Alguém como Dona Alzira, cujas qualidades bem definiram o seu perfil, certamente sabia desta premissa para assim fundamentar a dádiva da vida. Então, a sua passagem entre nós fica marcada pelos atributos que se notabilizaram na sua personalidade, tornando-a uma pessoa sem igual, querida e assim a ser lembrada.

Machado de Assis dizia que a língua humana há de ser sempre impotente para expressar certos afetos da alma. Mas restam-nos pensamentos como o expressado por Santo Agostinho: “A morte não é nada. Eu somente passei para o outro lado do Caminho. Eu sou eu, vocês são vocês. O que eu era para vocês, eu continuarei sendo. Deem-me o nome que vocês sempre me deram, falem comigo como vocês sempre fizeram. Vocês continuam vivendo no mundo das criaturas, eu estou vivendo no mundo do Criador. Não utilizem um tom solene ou triste, continuem a rir daquilo que nos fazia rir juntos. Rezem, sorriam, pensem em mim. Rezem por mim. Que meu nome seja pronunciado como sempre foi, sem ênfase de nenhum tipo. Sem nenhum traço de sombra ou tristeza. A vida significa tudo o que ela sempre significou, o fio não foi cortado. Porque eu estaria fora de seus pensamentos, agora que estou apenas fora de suas vistas? Eu não estou longe, apenas estou do outro lado do Caminho... Você que aí ficou, siga em frente, a vida continua, linda e bela como sempre foi.”.
Nesta oportunidade estendemos sinceras condolências a toda família enlutada - em particular ao nosso amigo Antonio Sampaio, aos demais filhos (Vagner, Donizete, Ilda, Vera Lúcia, Aparecida, Leandro, Sônia e Benedito) e aos netos - lembrando-os de que o momento é sim de saudade, mas, embora difícil de suportar, sem deixar ofuscar tudo de bom que Dona Alzira aqui construiu sobre bases sólidas. É certo que deixará saudades, mas a sua passagem não foi em vão e assim se manterá firme e viva na bela obra de vida que protagonizou, contribuindo para valorizar a missão que, a cada um de nós, é confiada por Deus.

SOLICITAMOS à Mesa, em conformidade com o disposto no § 1º do Artigo 160 do texto normativo deste Egrégio Parlamento, depois de apreciado pelo Plenário, o envio de MOÇÃO DE PESAR à família Sampaio, pelo passamento de Alzira Amaro, ocorrido aos 06 de julho último.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 07 de julho de 2015.
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